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RESUMO 

 

Este relatório apresenta o desenvolvimento teórico-prático da revista digital FARFALLA, 

dedicada ao jornalismo de moda com foco na valorização do artesanato paraibano e na 

promoção da identidade cultural nordestina. A publicação tem como propósito principal revelar 

a riqueza e diversidade da produção artesanal local, destacando as trajetórias, técnicas e 

expressões criativas dos artesãos do Nordeste, em sua grande maioria, paraibanos, 

reconhecendo seu trabalho como elemento fundamental da cultura regional. Composta por sete 

editoriais temáticos, a revista aborda diferentes dimensões da moda em diálogo com a cultura 

e a estética regional, proporcionando uma leitura contemporânea e plural do universo 

nordestino. O processo produtivo envolve todas as etapas editoriais, desde a pesquisa e 

curadoria de conteúdo até a diagramação e finalização, culminando em uma publicação de 50 

páginas, com o período de produção de 1 ano, iniciado em agosto de 2024 e finalizado em junho 

de 2025. A revista FARFALLA contribui para a ampliação da visibilidade do artesanato 

paraibano, reforçando a valorização da identidade cultural e a presença da região no cenário 

midiático atual. 

Palavras-Chave: Jornalismo. Moda. Artesanato. Cultura. Nordeste. Revista. 



ABSTRACT 

 

This report presents the theoretical and practical development of the digital magazine 

FARFALLA, dedicated to fashion journalism with a focus on valuing Paraíba handicrafts and 

promoting the cultural identity of the Northeast. The publication's main purpose is to reveal the 

richness and diversity of local artisanal production, highlighting the trajectories, techniques and 

creative expressions of artisans from the Northeast, the vast majority of whom are from Paraíba, 

recognizing their work as a fundamental element of regional culture. Composed of seven 

thematic editorials, the magazine addresses different dimensions of fashion in dialogue with 

regional culture and aesthetics, providing a contemporary and plural reading of the Northeastern 

universe. The production process involves all editorial stages, from research and content 

curation to layout and finalization, culminating in a 50-page publication, with a production 

period of 1 year, starting in August 2024 and ending in June 2025. FARFALLA magazine 

contributes to increasing the visibility of Paraíba handicrafts, reinforcing the appreciation of 

cultural identity and the presence of the region in the current media scene. 

 

Keywords: Journalism. Fashion. Crafts. Culture. Northeast. Magazine. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O jornalismo, enquanto prática voltada à produção e à disseminação de informações de 

interesse público, passou por transformações estruturais nas últimas décadas, impulsionado 

principalmente pelo impacto das tecnologias digitais nas redações. A chegada da internet e de 

novos artefatos técnicos modificou significativamente o modo como se produz, distribui e 

consome informação na contemporaneidade. O modelo tradicional, baseado em veículos de 

massa e em uma comunicação linear — do emissor para o receptor — vem sendo gradualmente 

transformado por uma lógica em rede e baseado no digital, onde a interatividade, a colaboração 

e a descentralização se tornam protagonistas, além das possibilidades abertas de publicação. 

Nesse novo ecossistema midiático, o jornalista deixa de ocupar exclusivamente a função de 

mediador da informação e passa a dividir esse papel com o próprio público, que agora atua de 

forma mais ativa na construção das narrativas ou com contribuições de conteúdo. A 

popularização das tecnologias móveis digitais favoreceu essa liberação do pólo para emissão 

de conteúdos na rede. 

É nesse ponto que os conceitos de gatekeeping e gatewatching tornam-se centrais para 

a compreensão das dinâmicas atuais. Pamela Shoemaker (2011) destaca que, na lógica do 

gatekeeping, os jornalistas atuavam como “porteiros” da informação, selecionando o que 

deveria ser divulgado ao público. Com a internet, esse papel passa a ser compartilhado com os 

próprios usuários, que não apenas consomem, mas também produzem, fazem curadoria e 

comentam conteúdos,uma prática que Axel Bruns (2011) denomina gatewatching, ou seja, um 

formato mais aberto e dinâmico em que a curadoria dos conteúdos pode ser feita pela audiência 

e a circulação dos conteúdos pode ser mais ampla. 

Essa mudança foi favorecida pela ampliação dos canais digitais e pela consolidação de 

um modelo comunicacional mais participativo. Blogs, redes sociais, newsletters, podcasts e 

revistas digitais compõem esse ecossistema em que o público deixa de ser apenas receptor e se 

torna também produtor de sentidos. No nosso caso, interessa-nos as revistas digitais e as 

possibilidades de produção e circulação atuais, que endereçam potenciais antes inexistentes no 

mercado de massa e dominado por empresas de comunicação proprietárias. 

É nesse cenário que emerge a proposta da revista digital FARFALLA, com o objetivo de 

valorizar uma das expressões mais autênticas da identidade brasileira: o artesanato nordestino. 

No atual contexto midiático, onde as informações circulam de maneira cada vez 
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mais efêmera e superficial, é fundamental criar espaços que permitam uma imersão profunda 

nos temas abordados. A moda artesanal, além de expressão estética, é também manifestação 

cultural, econômica, social e política. Por isso, a FARFALLA visa ir além da exibição de peças 

e tendências: ela busca contar as histórias por trás de cada criação, destacar os artesãos como 

protagonistas, e refletir sobre os desafios e as possibilidades desse universo. 

Assim, a produção desta revista tem como objetivo geral valorizar o trabalho manual, 

dar visibilidade às práticas culturais nordestinas e estabelecer uma conexão significativa entre 

os leitores e os artesãos, promovendo a sustentabilidade, o consumo consciente e a preservação 

das tradições. Para alcançar esse objetivo, são necessários desdobramentos específicos, como 

explorar as técnicas tradicionais utilizadas na confecção das peças artesanais e sua importância 

histórica; realizar entrevistas que deem protagonismo aos artesãos enquanto criadores; produzir 

ensaios fotográficos que evidenciam a beleza e singularidade de suas peças; e diagramar 

visualmente todo o conteúdo captado, disponibilizando-o digitalmente na plataforma Calaméo, 

garantindo o acesso democrático, gratuito e ampliado ao público. 

Essa proposta se justifica pela relevância histórica, cultural e econômica do artesanato, 

uma das formas mais ancestrais de manifestação cultural da humanidade, nascido da 

necessidade de criar instrumentos para a sobrevivência e transformado, ao longo do tempo, em 

uma potente linguagem artística e simbólica. Muito além de sua função utilitária, o fazer 

artesanal carrega em si saberes milenares, modos de vida, visões de mundo e vínculos afetivos 

que atravessam gerações. Cada peça —seja uma cerâmica, uma renda, um bordado, uma 

escultura em madeira ou um objeto em couro — é carregada de memória, identidade e 

pertencimento. Assim, o artesanato não apenas representa uma prática estética, mas 

constitui-se como um importante instrumento de resistência cultural, social e econômica. 

No contexto brasileiro, o artesanato ganha contornos ainda mais profundos. Em um país 

de dimensões continentais e rica diversidade cultural, ele assume múltiplas formas, revelando 

as particularidades de cada território e grupo social. Segundo informações do Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), o Brasil conta com cerca de 8,5 milhões de 

artesãos, e o setor representa aproximadamente 3% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, 

movimentando cerca de R$ 50 bilhões por ano. Trata-se, portanto, de um setor estratégico, que 

gera emprego, renda e promove a economia criativa ao mesmo tempo em que mantém vivos 

os saberes tradicionais. Segundo dados do Sistema de 
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Informações Cadastrais do Artesanato Brasileiro (Sicab), somente em 2022 o número de 

artesãos cadastrados mais que dobrou entre janeiro e agosto, passando de 918 para 2.019 novos 

registros mensais, totalizando mais de 190 mil profissionais cadastrados na plataforma. 

No Nordeste, essa expressão atinge um nível singular de riqueza e originalidade. A 

região é reconhecida nacional e internacionalmente por sua pluralidade de técnicas e materiais: 

bordados, crochês, esculturas em madeira, cerâmicas, rendas, peças em palha, couro, algodão 

colorido, entre outras produções que conjugam ancestralidade, inovação e uma íntima relação 

com o território. Essa memória é frequentemente transmitida de forma oral e prática, dentro das 

famílias ou comunidades de artesãos, o que torna a salvaguarda desses saberes um desafio 

diante das transformações sociais, da globalização e da padronização estética do mercado. 

Como aponta Dias (2007), o artesanato é construído a partir da experiência vivida e transmitido 

como uma herança simbólica. Ao preservar essas práticas, preservam-se também vínculos 

comunitários, formas alternativas de produção e estratégias de resistência frente ao apagamento 

cultural. 

A escolha deste tema parte, também, de uma motivação pessoal e afetiva. A presença 

do artesanato em nosso cotidiano é anterior à formulação do projeto e está enraizada nas 

vivências familiares, crescemos em ambientes marcados pela produção artesanal, 

especialmente por meio do trabalho de tias artesãs. Dessa forma, este projeto se configura como 

um gesto de reconhecimento e homenagem a essas mulheres que, com suas mãos e memórias, 

moldaram nossa percepção estética, cultural e afetiva. 

Diante desse cenário, este trabalho propõe a criação de uma revista digital como suporte 

principal para dar visibilidade, reconhecimento e voz aos saberes do artesanato nordestino. A 

escolha do formato digital se justifica por diversos fatores. Em primeiro lugar, trata-se de um 

meio de comunicação mais acessível e democrático, com maior capacidade de alcance 

geográfico e de disseminação do conteúdo, ultrapassando barreiras físicas e permitindo que 

leitores de diferentes localidades possam acessar, compartilhar e interagir com as reportagens, 

as entrevistas e os ensaios visuais. Além disso, o ambiente digital permite a inserção de recursos 

multimídia, como o uso de hiperlinks, enriquecendo a experiência do leitor e ampliando as 

formas de expressão e percepção dos conteúdos jornalísticos e artísticos apresentados. 
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A proposta editorial se estrutura, portanto, em três eixos interligados: a compreensão 

das novas dinâmicas de produção jornalística na era digital, a valorização do artesanato 

enquanto prática cultural de resistência e pertencimento, e a construção de um conteúdo 

direcionado a um público que busca consumir informação de maneira crítica, sensível e 

conectada às questões identitárias e sociais do país. 

O período de produção da revista FARFALLA teve duração de um ano, iniciando em 

agosto de 2024 e finalizando em junho de 2025. Ao longo desse processo, foram realizadas 

diversas etapas de planejamento, pesquisa, apuração, produção de conteúdo, edição e 

finalização. Posteriormente, por meio deste relatório, busca-se entender a história da revista 

digital como produto jornalístico, refletir sobre o papel do design e da curadoria editorial nesse 

processo e descrever todas as etapas técnicas e metodológicas do projeto até sua publicação em 

meio digital. 

Essa proposta encontra respaldo também na definição clara de seu público. A revista 

se destina, prioritariamente, a um público formado por mulheres, na faixa etária de 20 a 40 anos, 

interessadas em conteúdos relacionados à moda, cultura e criatividade, especialmente aquelas 

que buscam compreender e valorizar as referências culturais nordestinas presentes nas práticas 

artesanais, nos processos criativos e nas expressões identitárias. 

No âmbito da moda, a revista assume um papel estratégico ao evidenciar práticas 

artesanais frequentemente invisibilizadas pelas dinâmicas do mercado, especialmente em razão 

da predominância do fast fashion. A lógica de produção em larga escala, marcada pela 

efemeridade, descaracteriza elementos identitários e desvaloriza o trabalho manual. Em 

contrapartida, a moda artesanal reafirma vínculos com o território, com a memória e com os 

saberes locais, configurando-se como uma forma de resistência cultural e econômica. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Jornalismo de Moda e a moda 

 

A moda, como fenômeno cultural, é uma linguagem que expressa valores, identidades e 

transformações sociais. Para Marra (2008), ela funciona como uma narração visual que, por 

meio da imagem, do corpo e do vestuário, constrói simbolicamente a realidade, sendo ao mesmo 

tempo reflexo e agente de seu tempo. Nesse cenário, o Jornalismo de Moda se afirma como 

prática interpretativa, que vai além da cobertura de tendências para contextualizar e criticar as 

expressões estéticas da sociedade. A fotografia de moda, segundo o autor, não apenas 

documenta, mas inventa narrativas, criando novas formas de ver o mundo. 

Com a expansão das mídias digitais, esse jornalismo ganhou novos espaços e linguagens, 

tornando-se mais acessível e inclusivo. Blogs, redes sociais e revistas online contribuíram para 

democratizar os discursos sobre moda, valorizando produções autorais, práticas sustentáveis e 

vozes antes marginalizadas pelo mercado tradicional. 

 

 

2.2 A transformação das revistas na era digital 

 

Com o avanço das tecnologias da informação e a consolidação da internet como meio 

de comunicação predominante, os hábitos de consumo de conteúdo sofreram transformações 

profundas. A sociedade contemporânea passou a vivenciar um novo paradigma informacional, 

caracterizado pela velocidade na circulação de dados, pela interatividade e pelo acesso 

instantâneo a conteúdos diversos. O digital deixou de ser apenas uma tendência para se tornar 

parte estruturante da vida cotidiana e das formas de sociabilidade, impactando diretamente os 

meios de comunicação tradicionais. As revistas, em especial, diante da necessidade de 

acompanhar esse novo ritmo social e tecnológico, migraram para o meio digital não apenas por 

questões técnicas ou de sobrevivência mercadológica, mas como forma de ressignificar suas 

narrativas. 

O meio digital garantiu ao mundo da informação um leque mais amplo e dinâmico de 

possibilidades, transformando radicalmente as formas de produção, circulação e recepção de 

conteúdo. Nesse novo ecossistema midiático, as revistas encontraram na internet um ambiente 

propício para expandirem seu potencial expressivo. De acordo com Palacios (2003), a web 

trouxe uma nova possibilidade para o fazer editorial ao permitir a convergência de texto, 
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imagem e som em um mesmo ambiente digital, reunindo elementos que antes estavam dispersos 

em diferentes formatos de mídia. Essa convergência digital não apenas potencializou os 

formatos narrativos, mas também alterou profundamente as práticas de consumo cultural, a 

maneira como se dá a mediação da informação e a própria lógica de interação social. 

Nesse cenário de transformações, a experiência do leitor também foi ressignificada. A 

lógica da interatividade rompeu com os modelos unidirecionais de comunicação e possibilitou 

que o receptor se tornasse também produtor, seja por meio de comentários, compartilhamentos, 

sugestões de pauta ou produção de conteúdo colaborativo. O jornalismo, nesse contexto, passou 

a ser instado a repensar seu papel diante de um público mais exigente, conectado e participativo. 

O leitor contemporâneo, influenciado pelas novas possibilidades de acesso e personalização da 

informação, reivindica não apenas espaço de escuta, mas uma presença ativa no processo 

comunicacional. 

Nesse novo panorama, torna-se fundamental que os produtos jornalísticos, como as 

revistas digitais, estejam atentos aos modos de recepção e engajamento de seus leitores. 

Compreendendo as expectativas e necessidades de um público cada vez mais segmentado e 

especializado, essas publicações passam a adotar estratégias comunicacionais próprias do 

ambiente digital. Elementos como os hipertextos (Candelos, 2006), a transmidialidade e os 

cruzamentos entre gêneros, formatos e linguagens ampliam as possibilidades expressivas e 

sensoriais das web revistas. Dessa forma, elas não apenas atendem à demanda por conteúdos 

mais interativos e dinâmicos, mas também reafirmam sua relevância como espaços de 

experimentação narrativa e construção coletiva de sentidos. 

Com esse processo de adaptação e reinvenção do jornalismo no meio digital, as revistas 

online não se destacam apenas pelo conteúdo textual que produzem. A experiência do leitor é 

amplamente influenciada por um conjunto de elementos que vão além das palavras. Aspectos 

como a navegabilidade, a identidade visual, a usabilidade da interface e a experiência sensorial 

proporcionada ao usuário tornam-se fundamentais para o sucesso da publicação. A curadoria 

das imagens, a disposição dos elementos gráficos, a escolha estética das fotografias dialogam 

com a proposta editorial e contribuem para uma experiência imersiva. Essa harmonia entre 

forma e conteúdo é um dos diferenciais mais marcantes das revistas digitais, que compreendem 

que informar, hoje, também é cativar visualmente, facilitar a leitura e promover interações 

significativas com o público. 
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2.3 O design gráfico e a narrativa editorial digital 

 

No cenário contemporâneo da comunicação editorial, o design gráfico consolida-se 

como elemento estruturante da experiência digital. Longe de ser apenas um recurso visual 

complementar, ele assume um papel estratégico ao organizar a informação, facilitar a 

navegação e estabelecer vínculos sensoriais e emocionais com o público. A transposição de 

conteúdos do impresso para o digital exige uma nova lógica de composição, na qual o design 

gráfico atua como linguagem visual integrada ao conteúdo editorial. 

A diagramação, a escolha tipográfica, a paleta de cores, o uso das imagens e dos 

elementos gráficos complementares não apenas colaboram para a estética da publicação, mas 

influenciam diretamente na forma como o conteúdo é percebido, compreendido e assimilado 

pelo leitor. Como aponta Rossi (2008), o design gráfico da página é parte essencial da 

identidade visual da revista, funcionando como uma marca reconhecível que diferencia a 

publicação no mercado editorial e contribui para fidelizar o leitor. 

A construção de uma identidade visual sólida passa, portanto, por decisões projetuais 

que envolvem a tipografia, hierarquia da informação, uso de grids, organização de colunas e 

disposição de imagens. A maneira como a informação é apresentada afeta diretamente a forma 

como ela é interpretada. Um bom projeto gráfico guia o olhar do leitor, facilita a leitura e ajuda 

na compreensão da mensagem. De acordo com Gruszynski e Chassot (2006), o design da página 

tem peso equivalente ao conteúdo textual. Nesse contexto, a visualidade deixa de ser apenas 

suporte e se torna conteúdo em si mesma. 

Com o avanço das tecnologias digitais e das ferramentas de produção gráfica, esse papel 

do design foi ampliado. Como destacam Possamai e Gonçalves (2008), a integração entre 

tecnologia, comunicação e mercado fez com que o designer gráfico assumisse novas 

responsabilidades, atuando desde a concepção editorial até a entrega final do produto. A 

digitalização dos processos e a flexibilização dos suportes, como o acesso por diferentes 

dispositivos, exigem um design responsivo, capaz de adaptar-se sem comprometer a coerência 

visual da publicação. 

Nesse contexto, a linguagem visual se expande. Como afirma Belluzzo de Campos 

(2006), os produtos de design hoje circulam em múltiplas plataformas, como livros, websites, 

aplicativos e redes sociais. O designer, então, deve ser capaz de construir uma identidade 
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visual que dialoga com as especificidades de cada suporte, respeitando questões técnicas, 

funcionais e culturais. A harmonia entre forma e função torna-se um objetivo constante. 

 

 

 

2.4 O poder comunicativo das cores e tipografia 

 

A identidade visual de uma publicação digital trata-se de uma construção simbólica que 

expressa valores, posicionamentos editoriais e intenções comunicativas por meio da linguagem 

visual. Ela é, portanto, um dispositivo estratégico de mediação entre o conteúdo e o público, 

manifestando-se em elementos como paletas cromáticas, tipografias, logotipos e estruturas 

visuais que, em conjunto, conferem personalidade ao projeto editorial. 

Nesse processo, a cor possui papel expressivo de grande impacto. Ela atua como 

linguagem visual com poder de significação. A cor pode sugerir sensações, destacar temas, 

sinalizar categorias e afetar emocionalmente o leitor. Quando usada intencionalmente, 

comunica tanto quanto o texto ou a imagem. Guimarães (2003) descreve esse uso como 

“cor-informação”, ou seja, a cor que informa, orienta e enfatiza sem necessidade de 

verbalização. A psicologia das cores contribui diretamente para esse entendimento ao apontar 

que diferentes tonalidades podem evocar sentimentos específicos, influenciando a forma como 

o conteúdo é percebido. Cores quentes, por exemplo, são frequentemente associadas a estímulos 

como energia, proximidade ou urgência, enquanto as frias remetem à serenidade, 

distanciamento ou racionalidade. É importante, no entanto, considerar o contexto sociocultural 

em que essas cores são aplicadas, pois sua interpretação pode variar conforme o repertório do 

público (GUIMARÃES, 2003). 

Já a tipografia atua como uma voz gráfica. Cada família tipográfica carrega traços 

visuais que comunicam estilo, intenção e tom. Em projetos editoriais, a escolha da tipografia 

deve estar alinhada à proposta da publicação, pois ela é capaz de reforçar o caráter formal ou 

informal do conteúdo, sugerir tradição ou modernidade, sobriedade ou ousadia. A articulação 

entre cor e tipografia contribui para a criação de uma atmosfera visual coerente com o discurso 

editorial. 
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3 DETALHAMENTO TÉCNICO 

3.1 Descrição do produto 

 

 

FARFALLA - A Revista de Moda Artesanal,1 nasce como uma proposta inovadora no 

cenário editorial digital, com foco na valorização cultural da moda artesanal nordestina. Seu 

nome, derivado do italiano farfalla, que significa “borboleta”, carrega uma simbologia potente: 

a da transformação, tanto da moda enquanto expressão artística quanto dos meios de difusão, 

representada pela transição ao formato digital. 

Segundo Scalzo (2009), a revista é mais que um veículo de comunicação, é um espaço 

de encontro simbólico entre editor e leitor, onde se constrói uma identidade coletiva. Nesse 

sentido, FARFALLA busca dialogar com um público que compartilha de uma valorização da 

cultura local, das práticas artesanais e das transformações sociais promovidas por essas 

expressões. 

Diante desses aspectos, a revista organiza-se em sete editoriais temáticos, cada um 

dedicado a uma técnica artesanal representativa da diversidade cultural paraibana: Crochê, 

Escama de Peixe, Macramê, Algodão colorido, Couro, Patchwork e Fuxico. As seções recebem 

o nome da prática artesanal abordada, promovendo uma estrutura editorial que valoriza a 

singularidade de cada expressão manual. 

A proposta visual e editorial busca ressignificar o fazer artesanal por meio de diferentes 

gêneros textuais e visuais, como reportagem, entrevista, ensaio fotográfico, crônica e poema. 

Os títulos das matérias também se conectam com o conteúdo que apresentam, carregando em 

si significados simbólicos e afetivos que reforçam o vínculo entre forma e essência. É o caso 

de títulos como “Materniarte”, que une as palavras maternidade e arte para expressar uma 

história marcada por reinvenções e afetos. Da mesma forma, “A Magia que Resgata Sonhos”, 

“A Flor que Nasce no Sertão” e “A Luta e a Paixão por Patchwork na Paraíba” revelam, por 

meio da linguagem, os múltiplos sentidos que permeiam o artesanato enquanto prática cultural 

e instrumento de identidade. 

Na abertura, o destaque é o “Crochê”, apresentado por meio de três abordagens 

complementares. A primeira é uma história em quadrinhos da designer Alessandra Félix, que 

constrói uma narrativa distópica entre a figura da Barbie e o universo do Crochê, funcionando 

 

1 LINK PARA A REVISTA NO CALAMÉO: https://www.calameo.com/read/00795964016062d495ab4 

https://www.calameo.com/read/00795964016062d495ab4
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como recurso introdutório para a matéria seguinte. Essa matéria aborda a trajetória cultural da 

Barbie e a história de vida da artesã Ailma Duarte, reconhecida por confeccionar roupas para 

bonecas utilizando a técnica do Crochê. Como ponto alto da editoria, foi realizada uma sessão 

fotográfica autoral no Clube Campestre e no Kroassaint, com peças criadas por duas artesãs 

independentes, Lu Magalhães e Susy Meire, e com a participação das modelos Gabrielly Vidal, 

Lis Maria e Marina Cavalcante. 

Como proposta para refletir e aprofundar a temática do reaproveitamento e da 

sustentabilidade, a revista apresenta a segunda seção intitulada "Escamas de Peixe". Nela, é 

apresentada uma entrevista com Lia Souto, que compartilha sua trajetória com a arte 

sustentável, destacando seu envolvimento com o grupo Sereias da Penha. A partir desse relato, 

desenvolve-se uma reportagem adaptada especialmente para a revista FARFALLA, que explora 

os aspectos culturais, sociais e ambientais da produção artesanal com escamas de peixe, 

realizada no Bairro da Penha, em João Pessoa, Paraíba. A matéria ressalta como essa prática 

alia criatividade, preservação ambiental e fortalecimento de comunidades locais por meio do 

reaproveitamento de materiais descartados. 

A terceira seção, intitulada “Macramê”, propõe uma reflexão sobre a construção da 

identidade da revista no que se refere à representação da mulher. A reportagem escrita por 

Nathália Aguiar, destaca a figura materna de Sara Medeiros como elo fundamental na trajetória 

de vida, evidenciando como, por meio da arte, essa mulher busca se reinventar diariamente no 

contexto social. Dessa forma, FARFALLA adota uma linguagem sensível e simbólica, 

posicionando a mulher como protagonista de sua narrativa editorial. Essa abordagem se reflete 

tanto nas entrevistas quanto nos conteúdos visuais, reforçando o compromisso da revista em 

dar visibilidade a histórias femininas marcadas pela força, pela criatividade e pela 

transformação através do fazer artesanal. 

Trazendo um dos principais símbolos culturais da Paraíba, a quarta seção é fortemente 

marcada pelas raízes do sertão, tendo como destaque o tradicional “Algodão Colorido”. Através 

da história da marca Via Terra, a seção busca impulsionar memórias, valorizar saberes locais e 

evidenciar as riquezas naturais e simbólicas desse patrimônio imaterial regional. 

A quinta seção é dedicada ao tema do couro, e se desdobra em dois formatos narrativos: 

uma crônica escrita por Eva Leite, intitulada “O Couro que Reveste a Vida”, e um 
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editorial composto pelo fotógrafo Pablo Hasmuller, que apresenta o Expocouro de 

Cabaceiras-PB, como um evento emblemático, fortemente ligado à cultura e à tradição local. 

Como forma de evidenciar a diversidade que o artesanato permite, a sexta seção aborda 

a técnica do “Patchwork” da artesã Socorro Leite, destacando o uso de acessórios produzidos 

por meio dessa arte e dialogando com a essência do estilo, tradicionalmente conhecido como a 

junção de retalhos. 

Encerrando a edição com sensibilidade, memória e perspectivas de vida, a última seção 

— denominada “Fuxico” — apresenta a história da artesã Francisca Ferreira, através do poema 

“Pelas Mãos de Francisca”, resgatando a essência da Farfalla ao transformar a arte em narrativas 

que merecem ser contadas. Na sequência, um editorial fotográfico produzido no Sítio Sargento 

Luiz Gonzaga, com as modelos Emilly Dantas e Milena Ferreira, finalizando a revista com os 

rostos que deram nome a FARFALLA. 

A revista também dedica especial atenção aos artesãos e às peças que compõem cada 

editoria, destacando o valor humano e artístico por trás do processo criativo. Conforme ressalta 

Crane (2006), as roupas funcionam como artefatos que “criam” comportamentos e afirmam 

identidades sociais, moldando a forma como os indivíduos se expressam e se relacionam 

socialmente. 

3.2 Aspectos gráficos e editorial 

 

A eficácia de uma revista enquanto meio comunicacional depende diretamente de como 

os recursos gráficos são combinados e organizados para potencializar a mensagem que se deseja 

transmitir. Por isso, é fundamental que a composição visual, incluindo paleta cromática, fontes, 

imagens, estrutura da página e organização espacial, seja pensada estrategicamente, de forma a 

fortalecer o discurso editorial e ampliar seu impacto junto ao público. 

O design gráfico assume papel central como mediador entre conteúdo e leitor. Ele não 

apenas estrutura visualmente a informação, mas também agrega camadas de sentido ao 

transformar conceitos editoriais em linguagem visual. Como afirma Fetter (2011), “o projeto 

gráfico traduz visualmente o projeto editorial e, quando é consistente, revela capacidade de 

renovação sem perder seu foco conceitual”. Trata-se, portanto, de um componente que exige 

do designer além do domínio técnico, um repertório cultural, sensibilidade estética e uma 



25  

capacidade de articulação. O resultado esperado é um produto editorial que se mantenha 

relevante, reconhecível e inovador. 

Portanto, a capa da revista foi concebida como peça-chave na comunicação com o 

público, cumprindo uma função estratégica de identificação e atração. O logotipo desenvolvido 

para esta edição parte de um conceito gráfico que remete às linhas e costuras do vestuário 

artesanal, estabelecendo vínculo direto com o tema da edição. Utilizou-se, para isso, a fonte 

Argue, cujas ondulações presentes em algumas letras da palavra FARFALLA, remetem às linhas 

típicas das roupas artesanais. A construção da marca contou com a consultoria do designer 

André Sátiro, que orientou o desenvolvimento visual, colaborando para que a identidade gráfica 

fosse singular e conectada ao conteúdo. 

 

Figura 1 - Logotipo FARFALLA 
 

Fonte: André Sátiro, Designer Gráfico. 

 

 

Além disso, no canto inferior direito da capa, colocamos um QR Code do Instagram 

profissional, EM Visite, onde foram publicados no formato de conteúdo audiovisual, todo o 

processo criativo e os bastidores para a produção deste material. 

 

Figura 2 - Diagramação da capa 
 

Fonte: Captura de Tela. 
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Figura 3 - Instagram profissional EM Visite com os vídeos de bastidores 

 

Fonte: Captura de Tela. 

 

 

Importante destacar que esta é a segunda edição da revista, sucedendo a edição anterior 

que abordou a história do jeans, desenvolvida em abril no ano de 2023, no contexto da disciplina 

de Laboratório de Projeto Gráfico. 

 

Figura 4 - Capa da 1ª edição da Revista FARFALLA 
 

Fonte: Autoria Própria (2023). 
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As escolhas tipográficas da revista foram fundamentadas em critérios de legibilidade, 

hierarquia da informação e coerência estética. A intenção foi criar uma leitura fluida, com 

marcas visuais bem definidas entre os diferentes níveis de conteúdo textual. Para os títulos e 

subtítulos, utilizou-se uma variação da família tipográfica Franklin Gothic, nas versões Heavy 

(corpo 24 pt) e Book (corpo 18 pt), ambas sem serifa, garantindo destaque e uma aparência 

contemporânea nas chamadas principais. 

Já para o corpo de texto e o nome do autor, foi adotada a Minion Pro, fonte com serifa, 

em tamanho 14 pt. Essa escolha confere maior conforto à leitura de blocos extensos e reforça 

um tom editorial mais tradicional, estabelecendo um equilíbrio visual com a modernidade dos 

títulos. A combinação dessas famílias tipográficas contribui para uma estruturação clara das 

informações e reforça a identidade gráfica da publicação. 

As cores escolhidas para a composição gráfica da revista seguem uma paleta 

predominantemente terrosa com variações entre tons suaves e intensos de marrom, telha e 

caramelo (#BA9F8B, #A68170, #8B5038, #B2713B, #AC4716, #B23B06). Além disso, a 

paleta de cores também dialoga diretamente com a imagem de capa da revista, que apresenta o 

algodão colorido. Os tons utilizados foram inspirados nas próprias variações cromáticas do 

algodão, como o tom Rubi, por exemplo. 

 

Figura 5 - Seleção de cores utilizadas na Revista 
 

Fonte: Autoria Própria. 
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O layout da revista adota um design de base minimalista, priorizando a valorização 

visual das peças e técnicas artesanais, conforme defendem Scutare e Del Vachio (2019), ao 

apontarem que esse tipo de abordagem destaca melhor coleções em constante renovação. 

 
Um design mais minimalista, que está menos preocupada em detalhes ou 

efeitos para o layout e mais focalizados na exibição imagética das peças e 

itens de moda, é muito mais vantajoso para destacar os modelos e coleções, 

que se renovam frequentemente e precisam chamar a atenção daqueles que 

se interessam em acompanhar ou estar sempre atualizados com a moda. 

(Scutare; Del Vechio, 2019). 

 

 

A partir dessa perspectiva, algumas seções da revista receberam tratamentos gráficos 

específicos: o tom rosa na seção da Barbie para simbolizar o universo visual associado a essa 

personagem emblemática do mundo da moda (figura 6); na seção do macramê, aplicação de 

tons mais vivos, em diálogo com as cores do ambiente onde as fotos foram realizadas, 

garantindo unidade entre conteúdo e cenário (figura 7); e, na página do fuxico, a letra “F” foi 

preenchida com fuxicos, reforçando visualmente a técnica artesanal (figura 8). 

 

Figura 6 - Diagramação da página sobre o Crochê 
 

Fonte: Captura de Tela. 
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Figura 7 - Diagramação da página do Macramê 
 

Fonte: Captura de Tela. 

 

 

 

Figura 8 - Diagramação da página sobre o Fuxico 

Fonte: Captura de Tela. 

 

No que se refere à construção editorial da revista, optou-se por uma abordagem visual 

contemporânea, alinhada às tendências da fotografia de moda atual. Os ensaios foram pensados 

para transmitir uma estética limpa, com predominância de planos fechados e foco nos detalhes 

das peças, de modo a ressaltar texturas, formas e acabamentos artesanais. Cada editorial foi 

concebido dentro de um contexto temático, dialogando com os conceitos abordados nas 

reportagens e entrevistas. A intenção foi apresentar ao público possibilidades de composição 

criativa no vestuário, explorando combinações que misturam o tradicional e o contemporâneo. 

Além de reforçar a narrativa da revista, os editoriais funcionam como vitrines 
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para os produtos artesanais, contribuindo para sua ressignificação no cenário da moda 

independente e autoral. 

Essa proposta editorial se conecta diretamente ao papel que as revistas de moda 

desempenham na mediação entre a criação e o consumo. Conforme aponta Moeran (2013), 

essas publicações não apenas informam sobre o que está em alta, mas também atribuem sentido 

às tendências, influenciando a forma como o público compreende e se relaciona com a moda. 

Ao estruturar os editoriais com temáticas alinhadas às reportagens e à estética artesanal das 

peças, a proposta vai além de apresentar composições visuais inspiradoras, ela busca contribuir 

ativamente para a construção de um olhar coletivo sobre o vestuário contemporâneo, 

valorizando a cultura local e o equilíbrio entre tradição e inovação. 

 

Figura 9 - Making of do Ensaio Fotográfico 

Fonte: Autoria Própria. 

 

 

3.3 Pré-produção e pós-produção 

 

O projeto da Revista FARFALLA foi desenvolvido no âmbito da disciplina de 

Laboratório de Projeto Gráfico, ministrada por Rackel Cardoso, a partir de uma proposta prática 

que consistia na criação de composições por meio de colagens com recortes de revistas. Durante 

essa atividade, surgiu o nome da publicação, construído com base em um processo criativo que 

integrou elementos de identidade visual, simbolismo e expressividade. Em uma etapa posterior 

da mesma disciplina, foi elaborada a diagramação da primeira edição 
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da revista, cujo conteúdo teve como foco central a tendência do jeans no contexto da moda 

contemporânea. 

No decorrer da graduação em Jornalismo pela Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), a Revista FARFALLA acompanhou nosso percurso formativo como um projeto em 

constante transformação, amadurecendo à medida que adquirimos novos conhecimentos e 

experiências. O conceito da revista evoluiu gradualmente, ganhando consistência estética e 

editorial. Ao ingressarmos na etapa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), já contávamos 

com uma base sólida e uma proposta definida: dar continuidade à publicação de forma autêntica, 

incorporando valores que representassem nossa identidade enquanto estudantes e futuros 

comunicadores. A escolha da moda artesanal como eixo temático partiu desse desejo de 

expressão singular, refletindo a interseção entre moda, arte e cultura. 

Com a temática definida, partimos para a etapa de aprofundamento teórico, com o 

objetivo de entender melhor os fundamentos que sustentariam nossa proposta. A escolha pela 

moda artesanal surgiu do interesse em valorizar o trabalho dos artesãos paraibanos, destacando 

sua importância não apenas como manifestação cultural, mas também como parte ativa da 

economia local e da cadeia produtiva da moda. 

Diante da variedade de expressões existentes dentro do artesanato, percebemos a 

necessidade de delimitar o foco da nossa abordagem. Optamos por selecionar nichos que 

representassem o diálogo entre tradição e inovação, destacando produções que carregassem 

identidade e história. A partir dessas definições, iniciamos a pesquisa de campo, buscando 

personagens cujas trajetórias de vida foram transformadas pelo trabalho artesanal, reforçando o 

poder dessa prática como ferramenta de mudança social e construção de novas perspectivas. 

Com o projeto estruturado, demos início à etapa de entrevistas e ao mapeamento das 

fontes que comporiam a revista. Paralelamente, alguns ensaios fotográficos já estavam sendo 

produzidos e alinhados com as narrativas previamente selecionadas. No entanto, ao longo desse 

percurso, enfrentamos alguns desafios que impactaram diretamente o andamento do trabalho, 

como dificuldades logísticas, entraves na produção editorial e a mudança de orientação do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

A troca de orientador, motivada por diversas circunstâncias, gerou um período de 

instabilidade e incerteza. Contudo, ao ingressarmos na disciplina de TCC II, contamos com a 

orientação do professor Fernando Firmino, que nos ofereceu direcionamento e acompanhou 
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de forma constante o desenvolvimento do projeto. Foram realizadas reuniões presenciais, além 

de trocas frequentes por e-mail e mensagens de áudio, o que contribuiu significativamente para 

o amadurecimento da proposta. 

A fase de pós-produção foi iniciada após a finalização das reportagens, diagramação e 

definição visual da revista. Optamos por publicá-la na plataforma Calaméo, uma ferramenta 

digital gratuita que possibilita a ampla divulgação do material, garantindo acessibilidade ao 

público e facilitando a circulação do conteúdo de forma dinâmica e interativa.
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4 CRONOGRAMA 
 

 

 

Escolhas/Etapas Ago/24 Set/24 Out/24 Nov/24 Dez/24 

Escolha do Tema X     

Pesquisa bibliográfica X     

Elaboração do projeto  X    

Entrevistas  X    

Produção de Editorial Fotográfico   X   

Produção das matérias    X  

Desenvolvimento do projeto 

gráfico 

    
X 

 

Tabela 1 - Cronograma de Ações Realizadas 
 

 

Escolhas/Etapas Fev/25 Mar/25 Abr/25 Mai/25 Jun/25 

Revisão do projeto X     

Edição das Matérias X     

Construção da revista digital X     

Acompanhamento da produção 

da revista 

 
X 

   

Edição de imagens X     

Diagramação   X   

Produção do relatório    X  

Publicação da revista     X 

Revisão final     X 

Orientação X X X X X 

 

Tabela 2 - Cronograma de Ações Realizadas 
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5 ORÇAMENTO 

 

Em relação aos custos de produção, os gastos foram organizados de forma a viabilizar 

as atividades essenciais ao desenvolvimento da revista. Foram destinados recursos para 

transporte e alimentação, garantindo o deslocamento até os locais de entrevistas e sessões de 

fotos, bem como as necessidades básicas da equipe durante a produção externa. Para o registro 

fotográfico, foi adquirido ainda um cartão de memória, indispensável para o armazenamento 

das imagens captadas durante a produção. Além disso, foi obtido um pacote do aplicativo 

Lightroom, voltado ao tratamento e aprimoramento das imagens, assegurando maior qualidade 

visual para a publicação. Também foi considerado, no orçamento, o custo da assinatura do 

pacote Adobe Creative Cloud, necessário para o uso de softwares gráficos no processo de 

diagramação e finalização da revista. 

 

 

Item Valor 

Transporte R$ 300,00 

Alimentação R$ 100,00 

Câmera Fotográfica (Canon T6) R$4.000,00 

Cartão de memória R$ 60,00 

Pacote Adobe Creative Cloud R$ 230,00 

Smartphone iOS R$5.000,00 

TOTAL R$ 9.690,00 

 

Tabela 3 - Orçamento de gastos realizados 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Revista FARFALLA nasceu muito antes do nosso Trabalho de Conclusão de Curso, 

ela foi, na verdade, um processo contínuo de transformação que nos guiou até este momento. O 

nome FARFALLA, que significa borboleta, simboliza perfeitamente essa metamorfose, esse voo 

de evolução que tomou forma em um projeto que hoje é nosso com muito orgulho. Desde o 

início, ao revisitar a produção feita na disciplina de Projeto Gráfico, percebemos que aquela 

simples ideia poderia crescer e se tornar algo muito maior. A primeira edição, dedicada ao 

universo do jeans, foi o ponto de partida que nos permitiu experimentar, errar e aprender. Mas 

foi ao escolhermos a moda artesanal do Nordeste como tema da segunda edição que o projeto 

ganhou alma, identidade e propósito. 

Diante da nossa identidade, o artesanato demonstra em cada página a expressão viva da 

cultura, o pulsar das mãos que transformam em histórias, memórias e sentimentos de cada 

artesão. Cada peça apresentada na revista representa, lutas e sonhos tecidos com paciência e 

paixão. Valorizar o artesanato é reconhecer a força criativa que habita o nosso interior, o elo 

entre passado e futuro, a arte de preservar o que nos torna únicos. 

Mais do que um trabalho acadêmico, a FARFALLA nos conectou com histórias de vida 

reais, feitas de arte e resistência. Foi nesse encontro com artesãos e artesãs da Paraíba que 

entendemos o poder da comunicação: não apenas informar, mas emocionar, dar voz e 

visibilidade a narrativas que muitas vezes não são valorizadas. 

Com noites mal dormidas, de esforço intenso, momentos de dúvida e, acima de tudo, 

uma dedicação que veio do coração. Costuramos, com amor e empenho, cada página, cada 

linha, sabendo que estávamos construindo algo capaz de transformar histórias em valor de vida. 

Assim, este projeto não representa um fim, mas um início — o despertar de um reconhecimento 

merecido aos nossos artesãos e à riqueza cultural do Nordeste. Que a Revista FARFALLA siga 

voando, levando consigo o respeito, a identidade e a paixão que nos inspiraram desde o começo. 
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